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( í í c
Como promettemos, completa­

mos boje as noticias desta íesla me 
moravel : as que se referem á 
iqauguraçào solcmne di biblio-

I theca.
A’s 7 horas da noiile começou 

a solemnidade, occupando a pre 
sidencia o snr. presidente da ca­
mara, e lendo, perante aoclprida- 
des e íunccionaiios, e um selcclo 
e numeroso concurso de pessoas

■ das mais gradas da cidade, a al 
locução que abaixo transcreve

pelo sr. vice presidente da dircc- 
çâo. ■

Osí. dr. Joaquim José de Mei- 
ra pronunciou então um snhslan 
cioso discmso, demonstrando as 
vantagens do desenvolvimento da 
instrucção para todas as classes 
soeiaes. sendo com frequência in 

| íerrompido por espontâneos ap 
I plausos, jà quandc formulava o 
| syllogismo irrespondivel com a 
I precisão austera d’um professor,

FOLHETIM
PAULO AVENEL

9 PIE BOHEMIO1*’

e lançaram-se de joelhos com a 
face inclinada para o chão, ex­
clamando em voz abafada: «Mi­
sericórdia ! é elle!. ..))

«—Sim, sou eu! eu, vivo, mi­
seráveis assassinos! disse-lhes 
çorn cólera; então, reconheceis- 
me?.. .»

(traducção livre)

<—Mas, de que o accusam?
a—Accusam-n’o de ter assas­

sinado. . .
«—Isso espanta-me, replicou 

tranquillamente o estalajadeiro; 
dit tinha ar de um excellente 
homem !... . .

«—Capitão, disse o senhor 
Muiler,dirigindo-se ao comnrtan- 
ihnte dos soldados, queira man­
dar conduzir aqui o preso.»

Schelback veio ter comigo e 
conduziu-me á sala principal da 
utalagem,aonde esta scena aca­
bava de se passar.

Apenas Friedmann e Pedro 
| me viram, ficaram apavorados,

que calla no ouvinte a convicção; diversos arruajntos do jardim, 
viva, já quando levava o contagio illuminaram r com summo bom 
do eulhnsjasmo á alma dos espe- gosto.
dadores manifestando, em concei­
tos elevados, e phrase eloquente e quantas posso a visitaram : 
energica, a sua dedicação, aos finsl bia-s 
patrióticos das sociedades promo­
toras d’instrucção popular.

Também o snr. João Antonio 
Aífouso Barbosa arrancou cor- 
deaes applausos daquella selecla 
afsemblea recitando uma mimosa 
poesia., . .

. Finda a ceremonia, a bibliolhe- 
cá foi visitada por centenares de 
pessoas, , conservando se aberta 
até ás 11 horas da noute,. ; .

Desde as 7 horas até ás 11 da 
noute, uma banda de musica exe­
cutou escolhidas peças do seu re­
pertório, durante a solemnidade 
da inauguração, em um palanque 
poiseifl (fjl.reeie uu -*>■  - 
dr. Sarmento. '

A casa da sociedade achava-se • 
vislosamenle illuminada. . .

Alguns alumnos do instituto 
não quizeram deixar passar este 
dia de regosijo g<*ral  sem manifes­
tar por uma mane ra dislincla a 
sua expansão, e a sua de.dicaçao 
por uma instituição que tão dire- 
clamente os interessa : adorna­
ram com plinlos e bandeiras os

A bibliolba surprehenden 
: sa- 

■se que a recção fôra sur 
prehendida ca valiosos donati­
vos, que em uito transcendem 
ao que esperai, já pelo mérito 
intrínseco das bras, já pelo no 
mero; mas pouos esperavam que 
dentro de um jino uma biblio- 
lheca, lendo po núcleo 120 vo­
lumes enviados pelo, governo, e 
cerca de IGOOpjc a Gamara pos­
suía, povoasse mas ssllas espa­
çosas. e aitingiije numero: .supe­
rior a cinco mi e quinhentos vo­
lumes !

Esle facto inesperada, esta coo­
peração publica tios cidadãos vi- 
maraiieuses á grande obra da so- 
idiitfu •Vii» «ui.m iiu puruidU qrr*  ~5~ 
sociedade .levantou com hesitações 
d’um arrojo, na intenção heneme 
rila d’uma audacia patriótica,pro­
va que a instituição, satisfazendo 
ás aspirações desta cidade popu­
losa, criou raizes profundas.

Como o digno e iiluslado pre 
sidenle da camara, lanhem nós 
diremos çom e ilusão e nlhustas 
mo—bem vinda !

A bibliolheca ainda não está 

VI

fazia pezar sobre elle, ipontan- 
do-o como assassino dmce das 
vinte pessoas que me icompa- 
nhavam.

Levantou-se de repute, ap- 
proximou sc de mim orno para 
se certificar de que i estava 
bem vivo, ou que não nha re- 
cebid > ferida alguma ) pesco­
ço, ou no peito, e dissrne com 
certo ar de simplicidac

«—Com effeito, se ror, reco­
nheço-o. . .é, ua verdte, o se­
nhor que ceou comnco hon- 
lein á noute; mas, © quer? 
que exige de mim?

<L—A confissão do a crime, 
respondi-lhe em voz ;a e fir­
me.

((—De que crime?) senhor 
está seguramente ennado...

«—\ uu dar-lhe as’ovas do 
que avanço!... E aescentei, 
voltando-me para o fhor Mul- 
ler: «Assegure-se dsstalaja- 
deiro e do filho.. .e a-me. ,.

Os soldados toiutn couta 

— E’-me impossível descre­
ver-vos, senhores, proseguiu o 
pae Bohemio, o effeito que a mi­
nha presença produziu em Fcie- 
dmann e em seu filho. Prostra­
dos a meus pés, trémulos, o 
olhar espantado, os lábios des­
corados, não ousavam fitar-me 
o rosto, porque, sem duvida al­
guma, me suppunham um phan- 
tasma.

Todavia, o estalajadeiro com- 
prehendcu em poucos instantes 
que estava perdido, se não se 

• valesse de audacia e sangue-frio 
para repellir a accusação que eu

inleiramente calh.Jogada, apesar i 
do improbo trabalho a que so tem 
dado os dignos socios o sr dire- 
clor Domingos Leite de Castro, e 
dr. Alberto da Cunha Sampaio.

Eis as allocuções :
Meus senhores.

Como na solemnidade d’esta 
manhã, a direcção da Sociedade 
Martins Sarmento teve a extrema 
delicadeza de ceder o seu logar á 
Camara da minha presidência, 
confiando llm a honrosa missão 
de declarar aberta a bibliolheca.

E’ certo que é cotnimm á Ca­
mara e á Sociedade o pensamento 
da fundação d’uma bibliolheca; é 
certo que a Camara, não poden­
do, por dificuldades que são co 
nhecidas, crear e administrar di • 
reclamente esla nova _insiiUiic&Q 

TRã Sociedade, coadju vando a; 
mas vêem lodos que a livraria mu­
nicipal é uma parte mui, limitada 
d’esla já grande livraria, colligida 
cuidadusarneule . pela Sociedade, 
formada pelos donativos valiosis- 
simos de mui benemerilos conso- 
cios.

Mas podia a Camara recusar, 
por delicado scnlimenlo de jusii 
ça, a honra de presidir a este 
aclo ?

dos doús homens, e nos atraves­
samos o pateo, para ir ao quar­
to que eu tinha occupado.

O burgoinestre e o capitão es­
piavam os meus movimentos e 
as menores expressões do meu 
rosto.

Grande foi a minha surpresa 
ao achar o quarto disposto e ar­
ranjado como na vespera, em 
que eu lá tinha entrado pela 
primeira vez. A cama estava fei­
ta com esmero. As cortinas que 
a guarneciam não apresenta­
vam a mais ligeira mancha, e 
não se lhes notava encorrilha 
alguma, por onde se presumis­
se que já tinham servido. O tra- 
vesaciro estava, do mesmo mo­
do, irreprehensivel. Levantai o 
colchão e o enxergão, e não lhes 
encontrei o menor vestigio de 
sangue. Fiz remover o leito, a 
ver se encontraria no chão os 
indicios do crime; nada: o soa­
lho estava limpo e não denota­
va ter sido esfregado de pouco

Não, que á delicadeza, à dis- 
lincçâo do offerecimenlo deve cor­
responder a satisfação em o ac- 
ceitar; não, porque a Camara 
compraz se em se lhe offcrecer 
mais esta occasião de congratular- 
se com os seus munícipes pela 
existência d’uma Sociedade, que 
se não poupa a exíorços, que não 
escusa trabalho, que concentra 
toda a sua inlelligencia em desdo­
brar a sua pujante iniciativa na 
fundação de instituições do mais 
importante ofereci mento; para o 
ensino de todas as classas so- 
ciaes. i

Fundar escholas d’instrucção 
secundaria, fuhdar cursos noclur- 
nos, povoar de livros esta biblio- 
lheca, cujo desenvolvimento sur- 
prehende, iniciar conferencias quo 
e-iljjnnlam.iPu ifeiprT
ca, distribuir prémios e soccor- 
ros, e sobretudo isto ainda crear 
um centro d’elaboração intpllu- 
ctnal que reverte lambem em be­
neficia dos desherdados de fortu­
na, é fado que nunca pode esque­
cer, que será sempre uma das pa­
ginas mais brilhantes dos faslcs 
de Guimarães. i

Affirróando pois tpda a bene- 
merencia civica da Sociedade 
Martins Sarmento, é com o mais

tempo., .fiquei interdicto. Cou­
sa assim! Julguei que estava 
sonhando.

«—Um homem, disse eu pa­
ra o senhor Muller, um homem, 
cerca da meia noite e meia ho­
ra, entrou n’eete quarto por 
aquellajanella. Despertei sobre- 
saltado, e tomado repentina­
mente de susto, escoudi me de­
baixo do leito... Este homem 
veio occupar o meu logar den­
tro dft cama, e um quarto d ho-- 
ra depois... Friedmann e Pe­
dro entraram, abrindo a porta 
com chave dupla.. .depois apu­
nhalaram o dormente f.. . Tudo 
isto, senhor burgornesti e, suc-, 
cedeu aqui, esta mesma noute, 
o que lhe afliançá debaixo da 
minha palavra dé honra!...

Continua.
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__ ____________ Mater^fòns 'is, aria de te- ta procissão este anno será mais de S. Tuiago de Loidello, d’esta 
Opporlunamenle a direcção Ja «oéí de Freitas Aguiar, vieram nor, por Titattei, que será apparatosa do que nos tapn<.s comarca, e .sobre promoção da

vivo enlhiisiasmo que declaro—de Castro Sampaio, A.ntomc\Stàbát‘Matei Rossini; Síaaos entrevados da freguezia. Es 
aberta a bibliulheca. Augusto da Silva Caídas, Ma-.’*

, provar que o pensamento da ca-cantada ant« sermão; e de-an.eriores, no que estão empe-luvluliSdSimo dr. cmadur cerat 
,mara e da sociedade merecera a pois d’este, anosissimo Sia- nhados os brios da digna Meza inç nrtlhãos «p iLm d,» arromaiar 
tóprovalSo de graduados cida- bat-Mate, > do laureado da Confraria, e especial,nente .. b^ta pXa.ll, raiz òs» 
dãos, e qúe a carência d uma maestro da r«apella uo Escu-dos sollicitos e zelosos mordo- « l - • ' ' l ã

bibliotheca causava ao publico rial, em Heiha, D. Cosmo mos da cera. Parece que irãoSS •. ns ‘ “v l,,uPiie 6 
vimaránense a perda, ou a pri- José Bénito, que nos infor-|n*ella  muitos angiuhos e que se(- 1 a beara, composta de tres mora- 

A Socie<lade Martins Sai mento,1 vação d’uina avultada riqueza mam scr dòíis arrebatador rá acompanhada por uma forÇ.x “C «asas Jeri eas e telhadas, 
militar.

O dia em que ella costumava 
- Isahirera o de terça-feira, mas 
^este anno antecipa-se para a se- eido e ramada, em volta da casa 
gunda por ser dia santificado. | 

<Voni|»anliíU lyrlca------- (
iCôhsta-nos que o snr. Molina, 
.omhrokiu »M <x rl n nr>r»i rr«» n h i íi Ivr1- 

_xa que iiu anuo passado estevt 
. u’esta cidàde, tenciona vir aqui 

outra vez, para o proximo abril, 
com outra conipànhiu, dar uma 
serie d’espectàculos iFriccs'.

Que elle se não arrependa ê 
mude dè proposíto, para poder­
mos ler algumas noites d’apre- 
ciavel dÍBtracÇãô h’este ermo ( 
d’ellus, oude um espectaculo 
.rãsoavel é um acontecimento. E 
que não mudará, afiirmahol-o a 

. .. t convicção que temos de que o
seguia pouco cpois, pegavam Molina Ueve-nda 'coHservar 
os srs. cummeuador brancis- a lelubran.a do modo por 
co Jose da Cost<Guimarães,An- reeeb;du e tratado n’està
l,onL° eiides hbeiro, Abbade ejdatljg> ene e a sua companhia, 
de S. SèbãstiãOjè fiadre Jcro- (.uando ultimàmente aqui este- 
nimo Manoel d Llmeida. . P 

oeguia-se de>ois à baiidèifàj \ e . è venEa
da irmandade e.iumerosissifrlos 
irmãos em alas; do centro das, ’ , . .
quaes uma grande quantidade^ ^p^ctiíSÃíi <i «ui rro— 
d’anginhÒH, hcauente vestidos, A Meza da Real irmauapde des 
em graciosos grupos e com ad- batÍLuB paSbOS rebOlveu lazer sa- 
quados emblemas e symbolos, Hir feíjfce ai)UO> na Sexta-feira 
davam ã prucusuo uiii re»lçe¥4 j ..... iii.ix» dcjMJis a veneranda J 1 annos aqui se
imagem dò benhor dos Passos, nao teui e esta empenhada 
com suas ricas vestiduras de e.m AUtí e^a se /* a3a coifi à ríiaíor 
velludu ê ouro, ein ú.ugi.Hko rl<lut:z“e esplendor, para o que 
andor, que era dirigido pelotewl Ja a promessa da valiosa 
ex.010 sr. Francisco Ribeiro Mar- coadjuvação do seu digno Pro- , . _ » , , VÍA/L 1 íl ttil • M .1*  ■ f •
tins da Costa.

Para triz do andor seguia um 
numeroso corpo de clero, em 
alas, ém qie se encorporava o 
Rev.1”0 Ctbbido,' e no centro 
d’elle, dou vistosos grupos, uiuj __ 
represeataido os quatro evan-! 
gelistas,' e rntro de virgens, e 
logo depoi a preciosa relíquia»__
do iSanlò knho} que era levada 
pelo revd. oúego Thtsoureiro- 
mór,’ bebaío do riquíssimo pa- 
leo d ilháiá roxa, borUado a 

, ouro,' è á èvas vaias é lanternas

Sociedade atinunciará os dias e 
horas do serviço publico d’esla 
nova inslíltiição.

S. nhor Piesnienle da Camara
„ - - A piopiiedade
da Seâra. composta de Ires mora-

se lhe não foram motivos de so- litteraria. 
bra as allcnções que deve á iílus-
tie vereação de Guimarães, para mento, agradecendo a v. exc., 
lhe rogar se dignasse assumir a n“ ....
presidência Da presente jíòlenini- 
dade, ter ia de fazel-o por um sen­
timento de justiça.

E’ ceriamenle commum á ca- 
mara e á sociedade o pensamento 
'da iundaçãi) duma bibliulhecajjj 
popular e publica, onde venham 
depositar se valiosos produclos do 
espiilto finmauo nds diversos ra- 
tnos <rarfp e scieDcia, e onde ó 
poVú de GuimaiãeS, dê todas as 
clasfps, «le qualquer 'cathogoi ia, 
nossa encontrar Sem dêspeza e 
sem entothmodo, a distiafçào 
proveitosa, o pstmlo assidtlo, a 
licçàô dttS melhores guiás; inas é 
preciso affirmar, como preito à 
verdade, que se não fóra a prps 
tanle coadjuvação da illuslre Ve­
reação, deceilo que a realisação 
do pensamento civilisador da fun 
dação d’uma bibliotheca seria in 
felizinente por mais uma vez ad 
diado.

E era seni diiflda indispensá­
vel e urgente dotai- fc^ta cidade 
com uma bibliolhecã.

As biblihthêbãÃ, dfedde qtie to- 
mehnli a Sbbtir-sê a neceàsidade 
instruindo e édbtando aâ tlááses 
populaies, pai a as dfeèviar dos 
peiigos da imfnOrafidádt t do 
ci iine, a qtie a igtíoraritiá propel­
ir, para Ihès èlèHf 0 espirito á 
conquòbensão da verdade, dó 
ht-m, e <lo bello, pará furrtiaf fci- 
fladãos qtie coiuprélièndaifi â gra­
vidade dus seflS déVeres; e a ma-

è ff eito.
A Sociedade Martins Sár- 

má n j J i A pr«icisb <ie PassosM. Cartura a todas ,Ióm„mo 'eBtaval'
rtdades e cavalhe.ros presentes!^|lncia(í à 
a honrosa acquiesceitaa ao sr. de Pa58o9 .,e-;
convite, congratula-se com ail-. zx, n . . . > w mos, e nao acho» cutto úua-lustre representante do conée-qt- ’ > • . u 1
llínrlí' n>iimn»-?ína rSolA Krtrn oví. . I . J *. ’ , euípresario da companhia lyri-Aa frente Um pxjúete del ^i?c ■ - ^|io iia^aAo e8/eVt 

ca valia na; parlbnr e conser- 
'*|  var alas entre povo, que era 
aiirninen$o pelasas, tendo afluí­

do muitô de fóidà cidade c das 
povoações visilas.

Seguia-se o tánoarte, à cu­
jos cordões pe'<vàiri ós irixiãos' 
os srs. AiitoniahaveB, Gaspár 
Lindoáo; José < Castro c An­
tonio Melló, esB dois últimos 
vereadores.

Aup cordões d Senatus, que

lho de Guimarães pelo bom exi-, 
to d’està empresa, á que está' 

| ligado o interesse geral d’cstá 
terra, e cuja gloria pertence ã 
lodos os que prestántemehte 
nos tem coadjuvado'.

Expediente
V*t*<fÍitfoS  hon srs. iiksÍ- 

gnáiiles «leste Jormil, 
que ^eaeliain chi atraso 
ho pttga mento «le stitts 
Hssfi^nalurâ^,h Obscqclio 
<le us maudãi*  saptisfo- 
ler,

NOTICIÁRIO
A resta das Dôres.—— 

Promette-se este anno ser de 
subidíssimo realce esta pompó- 

*v.» «• *‘v 
vasto templo de S. Francisco. 
Está n’isso empenhado o brio e < 
a dèVoção daS zeladoras, que são, 
Como se »ãbe, muitás das prin- ; 
cipaes senlloráS da sociedade vi- 
maránensè, é onde se empenha 
este brio e esta devoção, é claro 
que o resultado não pode deixar 
de ser o maisconsentâneo e ade­
quado em brilhantismos e fui- 

gnilmle doS seus dirèitos, lorna- gores.
lamáeuma necCsiidade publica! A formosa imagem da Vir- 
dc prifoeira oMerfi, é sem esta gemi èorfsta-nos qiíe tèrá, aiem 
íoule peienhG da ihstruc£5o, sem'do Vestido de que já falíamos e 
esle abrigo para os que estudam, que lheé otterecido pela eX. "*  
nènhuma cidade é digua de gozar bnr** Daroneza de 1 ombeiro, 
OS sèos fóros. mu noo mautu, UmbeuX dorda-

; do a ouro.
VulgarisadaS éstas insliluiçoeS A decoração da egreja está

vedor, o iíi.,DO sr. Antonio Joa­
quim da Costa Guimarães, e 
conta com a generosa devoção e 
piedade dós séus Irmãos,' e em 
geral de todos ós vimaraiienses.

AifflMOS

** r* • • í o •/ | . i»'

fu‘los diveisos concelhos do paiz, Confiada a um conceituado ár-pegavam saeraotes, todos ves-
• ■ • i k • . 1 1 . kinfÀ1 tirlnii z i1 I V1‘1 k k i M < r / ir vk 10 t £k a

sendo duas soalhadas e uma snn 
clle; duas dilas de sobradu e te­
lhadas, com seu corlHho colmnço,

i 
por cima da èslrada e cah h<>; 
outra murada dê casas teiir-.s p*  
le hadas', cprltlho, eido, co«-. sua 
i amada por cima, e junto terras 
dç borla com arvores de vinho e 
íiuçlã, terra inculta com malio o 
pinheiros no^os. com agua dènlro 
çoifl jireza para rega e lima,e seus 
lavadouros; o que ludo é s luado 
ha dila freguezia de Loidello, e 
foiciro ao casal de Giesta, da 
mesma hegoezia, a quem se pa: 
ga ç íôio annual de 300 íeis em 
dinheiro, e se acha avaliada para 
sempre, já abalido o lôro, i.a 
qiiaivlia de 804:000 íeis. Uma 
soile d matlo no monte da Por-, 
lella do Eirigò, lathbem sita na 
dila íiçguezia, fortira á Camata 
Municipal deste concelho, a 
quem sè p?|a o fóro annual de 
20 reis g laudomiò da quarente­
na, a qual se acha avaliada para 
sempre, dopeis <le abatido o íô-o 
e lau^emio, na quantia 13:338 
reis. Todos estes bens pei lencem 
<»9 ausente Joaquim Pereira, e 
bao de ser entregues a quem mais 
por ellès <dlvrecer uo reler ido dia 
<>a piaça, acima úb sua avaliação. 
Declarando que esft arrernalaçâo 
se íaz para pagamento de divu 
das.’ E pelo presente hçam cita­
dos lodosos credoiés incejlos do 
rpferidn ausente jnaq.uim Pereira.

Guimarães 26 <fe fevereiro de 
1883.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Joaquim ígnaciq 

•1’Ahreu Vieira. 550

PHÃ RM ACIA—DIAS

EDJTAL
A Junta de Parochia de S. 

Vicente de Mascotelos faz saber 
que sé acha em cobrança a con­
tribuição parochial de 1882; por 
isso convida, na forma dá lei, to­
dos òs contribuintes a pagar ás 
suas collectas em casa do the- 
soureiro Francisco Martins de 
Abreu, da casado Asséífto. des­
de 16 do corrente mez de março 
até Í6'dè aVril*  proxjmó.

O Presidente, 
Francisco José liibeiro..

554

RÚA DÁ RAINHÁ

servíçoperíiianenle
tidos d’alviiimos roquetes.

Fechava procissão uma for­
çado dèstaunento d’infanteria

tistá’.
Já também dissemos que o 

orador será oex.’u‘u sur dr. Co- 
nego Joaquim Alves Matheus, 6, com íimaiauda de musica, 
ornamento da tribuna sagrada,] A procis», recolheu come 
e um dos maie eloq-uentès ora- de costumeem S. Francisco, 
dores da actualidade. .ortde fez o eiiião' dô Ualvarioo

., . , Para não desdizer de íudo is- sr. abbade aSòuio.
o que já ex sLa em povoações to, e para que á festa seja com-( A’ noite a enêranda imagem 
quasi embryonarias I ' ’ ’ ” • ’ •• ' ’■tr

O resultado da íeiflaliva,
fi netos do comníéttimentO, que roso gosto artístico do Rev.mo 
poi ventura podiá pafédér arroja- 
db, veem se :»’estas sallás, encon- 
ffáíu se nas suas eslafiW : os va- 
lios.ssiinos donativos dos nossos 
jllustres consocios os sms. dr.
Francisco Martins de GbúVéa Mo- 
raes Sarmento, conde ds Villa 
Pouca, Eugênio dos Santos da 
Costa Vaz Vieira, José Miguel da 
Custa, José Teixeira de Freitas,___ J ... . . r-,___ -- ___  ___ _ f____ r-,
dr José da Cunha Sampaio,- José Mercadante sbbre motivos do egreja daColluda, o Senhor de Auna Ferreira, moradora «jue Ç551y

piiucipalmenle depois do decielo 
<.£ 1870, que dcteinnnou a creic- 

das bibliolbecãs populares, 
sei ia vergonha para o cidadão vi- 
n.aranense que continuasse a ou 
Vir que nesta cidade de mais de 
dez mil almas não existia ainda

RoDRTGOJosé Leite Dias, 

pharmaceuticp, participa âos 
ex.®°*  facultativos e ao publico 
que conserva aberta toda a noi­
te a sua pharmacia, ondepodern 
procurar medicamentos a toda a 
hora.

pletaincnie acabada, a parte do Senhor d Passos voltou pa- 
os musical está confiada aó primo- ra à suá egja, procéssioual- 

mente,'enéerda no andor em 
Padre Eugênio da Costa Araújo cortinados dlainasco roxo. 
Mottá, sob a habilíssima direc-| A’ Mezád:Hcal Irmandade 
ção do qual a ofchestra, refor- cabe muita hrá e gloria por 
çada com alguns professeres de sê ter assim sempenhàdo d;< 
fóra da terra, executará de ma- sua missão, ajsentandó na rua 
nhã, um Tantum-Ergo original tão lusida e ponente procis- 
de Silva Júnior, a formosa mis- são.
sa de Velasco, e o magestoso
Crèdto de Freitas Gãzul. De tar-j Senhor aentrevados 
de, antds de principiar a festivi-j — Na proxin segunda-feira 
dade, tocará' a symphonia de|Sahirá com gde pompa, da

AIUIEMATAÇAO

HO dia lá’do próximo 
1 de Março, pelas 10 horas da 
nhã, e no tribunal judicial da co 
marca, §ilo no exlinclo convento 
de S. Domingõs d’esla cidade,por 
deliberação do respectivo conse­
lho de familia, no inventario a____________ ____
que se procedeu por fallecimenlo !Guiinarães,rua da Raiuha n.’25<

mez 
ma-

Vende-se os bens da Ferven- 
ça. em Villa Nova das Infantas, 
)roximos á egreja. E’ prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em



RELIGIÃO E FRIA

I Direcção <las obras 
publica» do dtelricio <!e 

PBra^a 
3? secção de conservação 

faz-se publico que no dia 15 
doproximo íuluio mez, peias .9 
— ..
Joconcelho de Guimarães, peran-; 
te a respoçliya aucl w 
nislraliva. leià logar a. auematai., _ ■- ; '• A ... .

~ - sope-

blrada.ieal rÇ 27 de, Ponte do jusé Eerreirn dç Abreu, do ,lcqut-ijo muiio lurn áaO o 
Lima.au P^z.. da Régua x iargo dc Trovador n? 4(K larra?d‘ sen^lo queijo inle ,.

Lanço ae Sande a Guimarães, __  „ ,.w „ 477 I- 43HA’—4eo.de-.se buiu e
-—ibalacbinha prupii;» p/uclqi 3 

.13.0, 140, Í60, 290. 2e 280 
0 ajrMgl*  l í ‘

• TABA.CÀRIA-ÇhartjfelO;
• -C 20k 25, 30. 40 «eis; cig-os ut

^u.u.M.«vS J2, l.i.e lOve.p§.afan];á 4p
I As condições qne regulam e Povifibõ. Cigarros. Gadas.
fajeil.un a éstes fp/nçc.jhen^ a vacinação
■Inm se patentes na Seciolai Creanças e,adultos terá Jogar 
Madiiccçao todos os dias hão san todos ps sabbados pelãQ 9 liort«us 
«ficados, -desde as 9 horas da da manhã, no editicio da repar-, 
nauhà.ás 3 da tarde, onde po- tição dos ex.posj.os na rua de 
JeiBser examinadas pelos inte- Santa Luzia n.” 63 a G7,_ dçven- 

ssailos.
Braga

,0 chfje de seççãQ
Ántonio Santos d'Azevedo Ma- 
íãei. •’ ..........

N’est:i redacçãó se prestam' II i M Arl',i|-?íl esclarecimentos e se diz quem*  , , , A '
está auctorisado a tratar. 525 ^ALGO DE S. SE61L1O

V .liNDÁ l/USO—
VENDE SE viuhomiu pre-09 |/l U A ■ III lUlU' V tBIV Ctf y VaI U O , <7 1 • i ‘ t . ' • • ’ . • ' 4

loiasda manhã, na administração!- VENDEM-SE quatro mora- prio para titeZa pela sqn qua 
Joconcelho de Guimarães, peraii- das de cazas> rua de li,lade. a360, 200. 24300 a
ttarêspectiva aucloridade admi-j5axita £?sa.de Lll,Qa garrafa, dilv aQ quaililla ,100
nislraliva. le-à logar a aVrCinaU i“ertís 63 e (,°’ tí dl,:i!i -na- de • eis, .dilo fino a. 440 e > cada 
(iodos segiHutrs fornecunenlos n^ e8tas tem 
Jepei|ra hril.ad i £ . ?■-. t A 
birada.ieal iV '

Lima.au P* ‘z.'. «la Pjpgya
'Lanço de Sande a Guimarães, 

Ltulre oTihviDHius 44 a 49=== 
hl)0 m,. c.--base da licitação. 
IfiOjiOGO íeis.
I Entre os kilonictros 49 a 54== 
h|l) m. c. ^==basé < 
fcjOGO lel$. . .

í:biTÂL

U iLiaçUA camará nináFcipal1 d’esic 
concelho de bniinaràes

.Faz saber a todas as pessoas

do. os vaccinados apresen.ta.r-se
á7 de fevereiro de 1883 prn e - hora , du se mau a

ARREMÁTAÇAO
Por ordem superior se an­

uncia, que no dia 21 d<> -projçi- 
imo mez de maiço, ás 10 ho- 
isda manhã, nos Paços do corr­
ilho, tem de,ser arrematada a 
irada reparação d<uestabeleci- 
kto thermal das Caídas. Jas 
tlM_aendo.a base da arretna- 

"íão a quantia de. 490:000 .rçi§. 
■condições acham se desdeja 
■entes.. •
IGuiinarães 28 de fevereiro de

im-inediata para se Ihçis,. verifi­
car e, registrar o resultado da 
operação. : .. ... ’ .. -

Gpimarães 9 dé janeiro de 
1883. , ? t---

. • z . Presidente,
Ãntonif) Coelho da Mvtta JPrégo.

* u u . -1
1). , Affpri&o,. LeoneZes, h.ir,i - 
nhas, Fieilinhas, ciganeir. ci 
garrilbns, e papel dalcalrão.

RAPE;. vinagrinho e iejo 
grpssò a 300 reis as 250 im 
mas., , . ......  ... " ‘

Pòr eslc prqço só na Tabria 
Lbsó—bhaZili íba 

Largo de S. Sebastião—n,“7

SABONETE!

s o

o ® & 
•s CD 
(fí, o •

Q. 5rt> 
« 
O

Õ c 
*
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I? gi

P-' O

DO BOLHAO

ranTD
35$ —Itiia Fern^ndes Theniax—35$

Este estabelecimento-tendo íiúgmfentado o seu machinismo e 
.'reiorniado.Q i.eu pessoal, eeta habilitado para a fabricação e col- 
locaçãch tanto no Porto como nas províncias, de. quaesqúer coiís- 
trucçòea civis ou meçbanicasy a preçõs reduzidos. •-<

Acceita porta rito*,  eneommendas para o. fornecimento de ■ co- 
bert|irasmetalicii«. vigamentofi, portões e varandas, machinas a 
vapore suas:caldtnras, escadàspaepositos para agua.e azeite, es- 
tanca»-rios e-bombas, tubos de ferro furidido ou dexihumbo, co­
retos pora jardim.e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralhàriaoumechátnea. »

Nos seus armazéns ha sempre Um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado,, fogões para cozinhase salas,;estufastguarA 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prenáas para copiar e 
sellai’, eugarrafadores, arr.olhadores e esmaga-rolhas, torta-pa- 
Ihâsj crúzes.par.i manzòléos, toíheiras de forro e metaJ,. bancos 
e.Cadeiras pàra jardim,«ferros para brunir, borradores para café e.-t , - • -x ■ ■ e.LKueirus para j»ruiui,«rerrus para uruuir,xuorra(ior<

D ALCATRÃO MEDI Cl lLt muitos outros objectos propriòs para uso domestico.

1 O escrivão da camara
I Àntonio José da Silva Basto.

Ir lida <Ie propriediides

1 l’or faljecimento de Simão de 
m, d esta cidade, se vendem 
neguintes: ■« /
fma uiorada de cazas de um 
dir,sita na rua da ,Caldeiroa; 
aiaqiiiiij.a situada em S. ML 
d de Gonça, Com casas para 
íeiro e senhorio, e,, as seguin- 
iterras :=campo do Çildc, ca- 
Ide Cima de. Valia,. Bouça da

‘ h. borta e campo da Cas».

© s 
- i
* *

ff 
3
P

Cura certa -das Jmpitisl 
herpe», pánno do rosto, cpa] 
prurigoá, e.tc, fazendo uso <ile| 
na lavagem do^rostpe dó ço>o.j

Deposito gcíral no horbnal 
pharmacia do Terreiro. Eir Gi-I 
marães em todas as ph.arrcacj^s.K

FA91Í Lfi f
DE MARGARIDE

João Luiz d’xtraujo Gomi 
com loja de mercearia na r 
de S. Damaso, tetn á venda h — 
gnifico pãodelò.de Margarit

Chapu ziricàdá para telhados
Ê8ÉÁ B ©WBAfiA

’ , • ‘ íy ’ •iRT?

TUBOS DE CHUMBO
4t ■ : - -■»? : fc-iVlM^VO \rÚK KALth ã ■ -«'4 H’,; . • •

De 15 ®Ztn’ a .50 a'Zm, 140 reis—De 12,5 mltn a 160 reis—De
Í0 n'Zm a 220 reis.

MONUMENT
A 1L AFFONSOUENRiqU) 

. Annunoia-se que, depois > 
dia 20 do corrente mez, se pi 
cederá á cobrança das quant; 
subscriptas para 0 monumen, 
e «pie aquelle dos.excm. sn. 
subscriptores.qUe.quizerem d- 
de já satisfazer as suas offertj 
o podem fazer, entregando a a 
importância ao ill.“® sr. Berm 
d i n o. J osé F,e rre i ra.(lardinzo G1 
marães,. negociante po Toúral 

j Guimarães» 8 de fevereiro 5 
■1883. :. ’ •

GRANDE REDUCÇÂO DÊ 
PREÇOS

BANCO LUZ.ITÃNO 
; Na thesouraria do Banco de

Guimarães .paga-se. tod'»s os.dias
He bouça do Outeiro d.i por-^Me «» 10 horás.da manhã até 

. 'a uma da tarde, aos accionistas
iada Horta, .leira da Avelei-ido ^rtl?co Lusitano, o
campo do Lameiro, leira .da d? segundo semestre de 1882, Q p • t dá Commissã» I g 

-7^’Ag^d^!Taode4por cento <?ptivo|^.p da yhl1a Pre.
ileira de Linhares, campo do aojrç posto de rendimento, ou--------- ----------- --------- —------- -
Knigosp, leira da.Travessinba, & ?968 reis por acção. 51°

fle Trigal, leira de Fomalati- Dividendo' de 4. por cento do 2

relcira .decima, leira d’Agt’el-

MACHINAS
A 18:000 reis

ÀAtA Í1HEGOU ap'deposito de ma- 
' .-vchinas de. Luiz. José Gonçal-

^e'3 Basto um grande sortiinehto 
Fv86”1 de machinas, a1 principiar *èm  reis
iVK. JjQaÃ 18:00'1, com ppdal\e accessorios, e 
líí de mão desde 8:000 reis para .<ci-
r< Jmi má. Aproveitem a loccasião, para 
Â, exáttdn&r expètiméntar a quaH-

dade, comparando-as com- outras
• >,'^3 > ; ,de outros depositòs, ínculcadaa Cm
pomposos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis
/ , : > </■»' !P ' li !

Hoje todas as machinas de
, <’S costura gastam agulhas de 20 

g re‘s> Para asquaes ha gran- 
“"mm5,g' de sortido

;na ra«ão de 4 por cento captivo|

M!' BICHAS DEM! -!
( . YJ * H C‘

ÍIÉÍ\TO-d’Olivcira Macha»,' 
iJbarbéiro na rua d». Raira 

n.° 107 e 109, tem grande s<- 
timento de bichas francezas, e 
|l.a qualidade, para sangrar, s 
Iquae.s manda deitar tanta a 1- 
mem como a mulher, com t<a 

itadas. Também vende ou alfa 
Iqua 1 quer porção que queira.

BÀNCO DE PORTUGAL. 
» O 

!. semestre de 1882^ . . 
O pagamento d’este divideu- 

x ■ •, -- H 
. , -se em Gúima-! 

rães no Banco de Guimarães. 
Lisboa 12 de fevereiro de 1883.__________________, ___ __

Pelo Banco de Portugal—Os a brevidade, por pessoas hali- 
,, direçtores: 
ÇaWel José Ramires. 

-Guilherme J. Ennès. 543

ÕLTTQUEBÕM!

hda Veiga de Sobrego, cam-

os, campo da Paspalhosa, lei-, 
ilaChidá, leirá da Costa de _ „ .... . ............ . ...............

1 hdeíupe, leira no 1*  igueire-1 captivo do imposto de ren 
.iarade-matt0,rio.Meixidelo.(linieptOi renUsa.___  - _
wa de rnatto na Ribeira. . j 
Para tratar quem preteçujer 
iji-He á rua do Anjo n.° 14. a 
una Rosa de Sor.Za.

ai

St)Ã*DÊ  PROPRlEpADE 
1 íende-se o magnifico palacete 

• Hortas, d’esta cidade.j.Ttem 
çniticas cocheiras, e muito 
letivos quirxtaes e campos 
iêxos, o que o constiuie (pm 
tellente emprego de capitaL

LÕ0WW rei
Dá-se sobre hypotheca ta . 

quantia a 5 por cento,Jivrele 
Vinho puro e bom como o da qualquer im|____  U._____ '

Collegiada, vende-se,na rua da rua da Ramada numero 5 
Ramada casa numero 5 e 7.

Lima.au
sa.de
Lima.au
el%25c3%25b2.de


(Incorporada par carta real cm 1840)

ÍLIGIÃO’ E PATRIÀ

PÍLULAS E UNGUENTO DEHOLOWAY
Pílulas <le EEoIoway

A Companhia iilais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

eLisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

Htnni í.d a sahir em 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

13 SK. a sahir em 5 de Março para Per- 
iiarnbtico, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

T4GUS èm 13 dé Março para S. Vicente, 
___________ - »_ p -u—,—ú.itF"; tyuucixxr

Santos,
Títóf éaé em 28 de Março para Pernam­

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

Acceiíani-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Williani C. Talt A C.“, ou nas differentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Líiiz José Gonçalvès Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE do Douro
XEREZ

D.i acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabeleci mento de
Klaiioel •Iwaqiilm Affonso 

RUirbosa
132-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.°2, garrafa 260

9 » n.' 4, » 360
d Oro n.° 6 » 500

M.msanilha 14 » 800
Dulce 20 t> 500

V mhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

d Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
d Moscatel d 500
» Malvasia segunda 400
d Velho...................... 400
» Meza....................... 360
» ».......................... 300
j> ».......................... 240
» ».......................... 180
» Lagrima.............  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo.

. Não ha senão nina causa uni- 
versa? Iodas as doenças, i&io é, impureza de sangue, que è a 
fonte- vida. Esta impureza depressa se reciiíica com o uso 
das lias de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslo(o e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas píficam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, erijam todo o syslema.

hl excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Oper da maneira mais sadia e eflecliva sobre o fígado e rins, 
regu» as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conseção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 
larè.córroborantes, regulando as dóses conforme as mstrucções 
que? encontram nos livriuhos em qúecadauma está enrolada.

| CílSíl OMZ 1
IMaiioei Joséda Siha 

Sliran <la

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabUe- 
cimento, bilhetes, meios, quai« 
oitavos, e fracções dc dilititiaj 
preços da lokria de LiSit.» ci 
próxima exIrarção.

U mesmo Vendeu parle lo Li 
lhetè da sorte grande em fiacçò® 
de diíTerentes | retos liaeilfaeJ 
de 13 d’abril.

Unguento de Kloloway

A scicncia da medicina não 
t* Pr”^n710 :l,e l,0Íc remedio algum 

P0?s«' *èr  comparado a este 
m a r a v i l.h n s o Unguento, que s r 

as^icIVa tanto do sangue que, na verdade, forma parte d este < , 
círc,laudõ com aquellè fluido vital, expelle Ioda a matéria imp - 

wBuijm róThiWMB -pjriLS fdráèlddiís, e cura'qualquer Su - 
trdchagas e ulceras.

JOLLEEIO IRíNCEZ

310—rua de Santa <‘athàx*3s>á —32í>

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifio dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais vcilado da cidade—Banhos—Gyamasio—Trinta pensio­
nistas o tximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mereial-Vida em famifia—Cuidados bygieniéos e de educação, 
ministras com carinho maternal—Tractamenlo optimo—Discipli 
na rigora—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos compleição delicada—Professores distinctos. estrangei­
ros, intens para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza-FalIa se só as línguas mencionadas.

Para formações e programmas, dirigir se ao director

Carlos T.uiz d'Archanibeau.

SEiiUÔES
Em manusciiplo e sol re quafl 

quer assumpto 1:300 rs. poi cafl 
um. Por cada cuilccçãu de (kj 
13:500 rs. I

Quem ptrlender dirija seaâj 
res Pacheco, no Seminai io de hl 
inegò.r i

Umpresa—galeria i®. 
uiautira

BIBLIOTHECA 1LLUSTEA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estanj 
pa 10 reis. Desenhos d< M. fôl 
cedo. G i avo; as de F. Pastor.

0s Filhos do Adiillerio
l'OR EVbl ? I( H i.

Assighà-st en Lisl>< a em lr4 
das as livrarios. e « m J; 
lefTTTSTlTrrcínK 1

A correspondi ncia devese-l 
dirigida á rua da Alalaya, 1121 
Lisboa.

SCIE.VÇ1A MOBIL
Codigo do Jun

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Jton- 

seca Pinto de Lreitas
Preço

Um grosso voli me... 800 nii
Este livro iinpoiu litifet.ni 

indispensável tos jm: dos, :<i 
aos juizes, agentes do Miiiit- 
•rio Publico e advogados, tuê 
se á venda em G uimarães no I < iu
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.*,  ti<a eíi 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSEM1A
O professor em artes,lettiai- a 

sciencias, membro do cleit < ua 
gistrados; todo medico, ciirr- 
gião, dentista e artista, que de­
sejem obtér o titulo e dipkD.a 
de doutor, ou bacharel honoi!i- 
rio, podêm dirigir-se a Médios 
rua do Rei, 46, em Jert-ey (In­
glaterra).© qual lhes (.aia gia- 
tuitamente todas e quaesquerni- 
brmações sobre a Universidace

8’EM ESI AMPILIIA Assigna-se unicamente no es<ptorio da administração, rua de S. Paio j COM ESFAMPll llA
— Annuncios e correspondências irticulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

(Jma serie ou 50 numeros l$i00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Pubjações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 nunaaos i:5Utf
I  esta redacção <is exemplares. 1 .

«ftUJlxLRAE^-TYP.IMASAÍEÍíSEí-RUA DE §.RA10.* » .   • • - ——  — ————- - - ■ - ■ .. —— -. —. —- •,» — -


